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RESUMO 
Esta dissertação apresenta estudos de alguns aspectos da língua kaiabi (Tronco Tupi, 
fanu1ia Tupi-Guarani), falada no Parque Indígena do Xingu, por um grupo de 747 indivíduos, 
e no Rio dos Peixes (Tatuy) e no Telles Pires, sem estimativa de indivíduos. A pesquisa 
desenvolvida se restringiu ao grupo xinguano. 
Inicialmente, apresentamos um apanhado geral de trabalhos já feitos sobre a língua 
em questão, acrescentando algumas observações resultantes da pesquisa realizada. Abordamos 
alguns aspectos pouco descritos na literatura, como é o caso de marcas de gênero (3a pessoa e 
interlocução) e demonstrativos. Finalizamos com uma reflexão sobre as implicações desses 
aspectos e a produção escrita no contexto da formação de professores kaiabi, visto que as 
marcas de gênero (na 3a.pessoa e na interlocução) e o uso dos demonstrativos estão 
estritamente relacionados à oralidade. 
Palavras-chave: Língua indígena- Brasil, Gênero, Escrita 
ABSTRACT 
This dissertation presents studies regarding some aspects of the language kaiabi (Tupi), 
spoken in the Parque Indígena do Xingu, by a group of 747 individuais, and also in the Rio 
dos Peixes and Rio Telles Pires, without estimate of individuais. The developed research is 
restricted to the group settled in Xingu. 
Initially, we present general aspects contained in works already published about kaiabi 
language, complemented by with some results issued from our research. We also approach 
some aspects barely described. As in the case of gender marks of sort (3a person and verbal 
interaction) and demonstratives. We finish with a reflection on the implications of these 
aspects and the production written in the context of education of teachers kaiabi, since gender 
marks and the use o f the demonstratives are strictly related to orality. 
Key-words: Língua indígena- Brasil, Gênero, Escrita 
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Interlocução - mulher falando para mulher 
Interlocução - mulher falando para homem 
Interlocução - homem falando para mulher 






terminação verbal da forma narrativa 
Verbo auxiliar posicional [estendido, vertical] 
Verbo auxiliar posicional [estendido, horizontal] 
Verbo auxiliar posicional [não estendido] 
Primeira pessoa do singular 
Segunda pessoa do singular 
Terceira pessoa do singular 
Pronome pessoal de terceira pessoa do singular feminino na fala de homem 
Pronome pessoal de 311 pessoa do singular masculino na fula de homem 
Pronome pessoal de 3a pessoa do singular feminino na fala de mulher 
Pronome pessoal de 33 pessoa do singular masculino na fala de mulher 
Primeira pessoa do plural exclusiva 
Primeira pessoa do plura inclusiva 
Segunda pessoa do plmal 
Terceira pessoa do plural 
Pronome pessoal livre de terceira pessoa do plural na fala de homem 
Pronome pessoal livre de terceira pessoa do plural na fala de mulher 
Prefixo de terceira pessoa reflexivo 
SÍMBOLOS/DIACRÍTICOS 
* agramatical, não aceitável 
alternância 
I I forma fonológica 




O objetivo desta dissertação é apresentar estudos de alguns aspectos da língua kaiabi, 
pertencente ao tronco Tupi, família Tupi-Guarani (Rodrigues, 1986), de modo particular 
pronomes pessoais (focalizando os de 33 pessoa) e demonstrativos, limitados ao nível da 
sentença e de pequenos textos (portanto, não serão abordados aspectos anafóricos e 
catafóricos ). Antes de se chegar a estes tópicos, será apresentado um breve resumo de 
aspectos dessa língua, com base em trabalhos de Rose Dobson (1973, 1988, 1997), Helga 
Weiss (1961) e Weiss & Dobson (s.d.) 
Na literatura existente sobre o povo Kaiabi, diferentes denominações aparecem -
Cajahis, Cajabis, Kajabi, Caiabis, Cayabi, Kayabi. Diante desta diversidade, será adotada a 
grafia utilizada de acordo com a convenção em uso nas escolas kaiabi do Parque Indígena do 
Xingu- Kaiabi. 
A língua kaiabi é fàlada pelo povo Kaiabi que hoje se concentra principalmente em 
quatro Terras Indígenas: Terra Indígena Apiaká-Kayabi, Terra Indígena Cayabi e Terra 
Indígena Cayabi Gleba Sul e Parque Indígena do Xingu (doravante PIX). Há urna parcela dos 
kaiabi, aquela que recusou a transferência para o PIX na década de 50, localizada na região do 
Rio dos Peixes ou Tatuy (Terra Indígena Apiaká-Kayabi), somando 85 habitantes dentre 
Kaiabi, Munduruku e Apiaká, e na região do Baixo Telles Pires (Terra Indígena Cayabi e 
Terra Indígena Cayabi Gleba Sul), totalizando 387 indíviduos entre Apaiká, Munduruku e 
K.aiabi. Não há dados específicos da população Kaiabi destas regiões (Instituto 
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Socioambiental, 2000). Há, ainda, alguns kaiabi em uma aldeia Umutina, na Terra Indígena 
Umutina, reconhecidos como parentes pelos kaiabi do PIX em visita à aldeia em julho de 
2001. 
No PIX, a língua kaiabi é falada por 747 indivíduos (Instituto Socioambiental, 2000), 
na região conhecida pelos moradores do Parque como baixo Xingu, espalhados em 1 O aldeias 
ao longo dos rios Arraias e Xingu. A população é predominantemente bilíngüe, com uma 
pequena diferenciação entre homens e mulheres: os homens entendem e falam o português e o 
kaiabi e grande parte das mulheres entende e fala o kaiabi, mas não falam o português 
(somente entendem esta língua). As crianças são predominantemente monolíngües em kaiabi, 
tanto quanto menores forem, de acordo com o que se pôde observar nas visitas às aldeias. 
Até o final da década de 40, o povo Kaiabi teve pouco contato com a sociedade 
envolvente, mas, a partir desta data, vários estudos e1nográficos e lingüísticos foram feitos. De 
modo particular, no que diz respeito aos estudos lingüísticos, Rose Dobson e Helga Weiss, 
duas missionárias do SIL, publicaram diversos estudos sobre esta língua (vide bibliografia), 
dentre eles uma gramática voltada ao aprendizado da língua e um dicionário - tese de 
doutorado defendida em 98. 
No entanto, durante o período de assessoria aos professores kaiabi no contexto do 
projeto de formação de professores indígenas do PIX, alguns aspectos me chamaram a 
atenção: os pronomes pessoais, de modo especial os de terceira pessoa, os marcadores de 
interlocução definida e os demonstrativos. Estes são os focos principais deste trabalho, ainda 
que a investigação sobre tais assuntos não tenha sido exaustiva. 
O presente trabalho está dividido em quatro capítulos. O primeiro capítulo apresenta 
um breve histórico do povo Kaiabi, sua transferência parn o PIX e informações sobre a língua 
lO 
falada por eles. Há, também, levantamento de materiais bibliográficos sobre a língua e 
informações sobre os dados da pesquisa. 
No segundo capítulo, são apresentados aspectos gerais da língua. com base nos estudos 
feitos por Dobson (1973, 1988, 1997), Weiss (1961) e Weiss & Dobson (s.d.). 
O terceiro capítulo trata de alguns aspectos dêiticos da língua - os pronomes pessoais, 
com ênfase na terceira pessoa e nas partículas marcadoras de interlocução e apresenta uma 
análise dos pronomes demonstrativos. 
Finalmente, no quarto capítulo, são apresentadas algumas considerações sobre a 
produção escrita no contexto da formação dos professores, de modo particular no que se refere 
aos pronomes de terceira pessoa e os demonstrativos. São apresentadas, também, informações 
sobre as escolas kaiabi e questões relativas ao alfabeto em uso. 
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I 
L INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE OS KAIABI 
1.1.0 povo Kaiabi 
Os kaiabi que hoje estão localizados no Parque Indígena do Xingu foram para lá 
levados pelos irmãos Villas Bôas após a Expedição Roncador-Xingu, na década de 50 e 60. 
Antes disso, o povo Kaiabi se concentmva ao longo do Rio São Manuel ou Telles Pires em 
dois grandes aglomerados de aldeias, próximos um do outro, até por volta de 1920 (Villas 
Bôas, 1989), período em que a região começou a ser ocupada por seringueiros. Nessa época, a 
Inspetoria dos Índios em Cuiabá instalou o primeiro posto de atração (Posto Pedro Dantas), 
mas as relações entre os kaiabi e os encarregados do posto sempre foram hostis. 
Desde a primeira menção direta aos kaiabi em um documento escrito (1850, com a 
publicação dos relatos do viajante francês Francis de Castelnau) até a década de 40, eles eram 
pouco conhecidos, porém, a literatura mostra que outros povos já se referiam a eles como 
"tribo hostil" ou "índios bravios" (apud Senra, 1999). Há relatórios de expedição, como a 
comandada por Antônio Pyrineus de Souza (1916), e trabalhos etnográficos sobre este povo 
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como os de Grünberg e Max Schmidt (Travassos, 1993), nos quais aparecem com diferentes 
denominações - Cajahis, Cajabis, Kajabi, Caiabis, Cayabi, Kayabi. 
PARÁ 
CROQUI DE PARTE DOS ! 
VALES DOS RIOS TEU..ES PIRES 
OU SÃO MAMJR E XINGU 
<><><> - .. s.-... --~·~=·--~·-·----------------~--------------------------~~~~=---
MATO GROSSO 
~ • 





Os kaiabi não sabem dizer de onde veio este nome, nem seu significado. Não têm, 
também, nenhwna outra autodenominação. Nos textos, quando se referem ao próprio povo, 
utilizam a palavra e 'yf, que são os antepassados, já mortos. É provável que o nome kaiabi seja 
a fonna como outros grupos se referiam a eles, talvez os Apiaká. Bakairi ou Munduruku, visto 
que foi através destes grupos que vieram as primeiras informações sobre os kaiabi ainda no 
século XIX. Grünberg (apud Senra, 1999) sugere que a autodeuominação seria iputunuun, 
1 As palavras kaiabi em itálico ao longo do texto estão grafadas de acordo com a convenção em uso nas escolas 
kaiabi doPIX. A vogal média alta é grafada com y, as aproximantescom w ejpara a bilabial e palatal, 
respectivamente e a glotal é grafada com o símbolo '. 
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"nosso pessoal"; segundo von den Steinen, a autodenominação seria paruá (apud Meliá, 
1993), mas nenhuma das possibilidades se confirma entre os kaiabi. 
Em 1949, quando Cláudio e Orlando Vil las Bôas contactaram os kaiabi, estes estavam 
divididos em dois grandes grupos: seis aldeias no Rio Telles Pires - com o qual travaram 
contato - e outro, mais isolado, no Rio dos Peixes, região conhecida como Tatuy, que é o 
nome dado a este rio pelos kaiabi. Os kaiabi se envolveram nos trabalhos da Expedição 
Roncador-Xingu e, diante da pequena perspectiva de sobrevivência cultural do grupo em sua 
área tradicional e vislumbrando a possibilidade de transferência para o PIX, as famílias foram 
se mudando para esta região, até que em 66 foi transferida por avião uma parte dos índios da 
região do Tatuy, conhecida como "Operação Kayabi" (Senra, 1999). 
Segundo relatos dos próprios kaiabi, Prepori- que havia dado apoio aos Villas Bôas 
na viagem para contato com os kaiabi do Tatuy e que era um dos líderes do grupo do Telles 
Pires na época, viajou até o PIX pelo mato, conheceu a região, observou os lugares adequados 
para a construção das aldeias, voltou para junto de seu povo e foi um dos primeiros a se mudar 
para o PIX com a família. Ele se manteve como líder respeitado até sua morte em 2000. 
Hoje, os kaiabi do PIX, mesmo os que nem sequer conheceram a região de origem, 
vivem entre a vontade de permanecer no Parque e o saudosismo de sua área tradicional. Se, 
por um lado, sentem falta de tudo que há por lá e que não têm no Xingu (taquarinha para as 
peneiras, castanha do Brasil para a culinária, barro para a cerâmica, cachoeiras, dentre outras 
coisas), por outro, sabem que é no PIX onde vivem sem grandes conflitos e é neste lugar que 
conseguiram manter sua cultura e a própria língua. É bastante comum ouvir os kaiabi do 
Xingu se referindo à perda da língua, dos conhecimentos tradicionais e à introdução de 
alimentos dos '"brancos" quando mencionam os kaiabi do Tatuy e do Telles Pires, numa 
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explícita referência ao enfraquecimento da cultura tradicional desta parte do grupo. Meliá 
(1993) já chamava a atenção para o fato de que, dentre os 102 kaiabi do Tatuy, 78 falavam o 
português e, destes, a maior parte era de mulheres (42 mulheres contra 36 homens). O autor 
sugere que este fato pode ser atribuído a três fatores principais: i) a permanência de um grupo 
de crianças na escola da Missão de Utiariti, na década de 60; ii) a presença de missionários e 
colaboradores da Missão - que só se utilizavam do português em sua comunicação com os 
kaiabi; iii) a residência de alguns kaiabi, por um tempo relativamente prolongado em 
ambientes de língua portuguesa E ressalta que "os mesmos caiabis do Rio dos Peixes estiio 
conscientes de que o uso da lingua indígena no grupo xinguano goza de mais força e 
extensão,fato que apreciam positivamente" (Meliá, 1993, pp. 489). 
É junto a este grupo xinguano que se fez a pesquisa, resultando no presente 
trabalho.Os kaiabi do PIX. que em 1966 eram 179, hoje somam 747 indivíduos (ISA, 2000) e 
habitam a região do baixo Xingu, espalhados por 11 aldeias ao longo dos rios Arraias e Xingu 
(ver pp. 16). 
O PlX abriga 14 etnias e grande parte delas ocupam tradicionalmente suas terras. As 
festas - de modo particular o Kuarup -, a cultura material, pintura corporal marcam fortemente 
os povos do Alto Xingu, trazendo-lhes grande repercussão nacional e internacional. Os kaiabi, 
com relação a estes aspectos, estão em desvantagem: resta-lhes apenas uma festa, o Jowosi, 
festa de comemoração de guerra, em que os kaiabi dançavam com as cabeças dos inimigos, 
mas que hoje raramente é feita; não têm atualmente nenhum padrão particular de pintura 
corporal e pouca utilização :fazem disto, visto que usam roupas; a cultura material, sobretudo 
os trançados - peneiras, cestos, bordunas - ainda se mantém, embora esteja comprometida 
devido à escassez douro 'yp (taquarinha utilizada para o trançado) no PIX. Assim, o uso da 
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língua kaiabi desempenha um forte papel, dando-lhes identidade e diferenciando-os dos 
demais povos do Parque. 
20 Kr1 
ll1Btituto Sooaambiental, 2002 
Mehinaktf 
Figura 2 -Parque Indígena do Xingu - mapa do site do Instituto Socioambiental 
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É, talvez, o povo de maior organização política do PIX, desca-tando-se em posições 
administrativas, seja na chefia do Posto Diauarum, seja na Associação Terra Indígena do 
Xingu- ATIX, tanto na presidência quanto na diretoria. 
Um kaiabi troca de nome várias vezes ao longo da sua vida, fato que coincide com 
passagens marcantes de sua vida (entrada na vida adulta, nascimento do primeiro filho, por 
exemplo). Antigamente, a participação em guerras, principalmente a morte do inimigo, era o 
principal motivo de mudança de nome. Nestas ocasiões, no retomo à aldeia, a pessoa era 
tatuada e ganhava o novo nome- o nome da tatuagem. Estes nomes eram bastante descritivos: 
eles estavam relacionados à forma do desenho, ao lugar no corpo onde eram feitos, ao 
tamanho2. Existiam alguns padrões básicos faciais masculinos e um único feminino. A 
tatuagem feminina era feita na menina quando criança, segundo relato de Kupei'i, Aldeia 
Sobradinho_ As tatuagens serviam para identificação pessoal e grupal. De acordo com os 
relatos dos mais vellios, os kaiabi «pegaram" a tatuagem dos Apiaká, parentes muito próximos 
dos kaiabi, mas também grandes inimigos: 
"(. .. ) [os Kaiabi] mataram um Apiakil que tinha tatuagem. Então eles 
aprenderam a tatuagem deles; eles fizeram a tatuagem. Os Kaiabi deram vários nomes 
para a tatuagem. Foi assim que eles aprenderam; a tatuagem não é da gente, é do 
Apiaká. " {texto da pesquisa sobre a tatuagem- Jemy Kaiabl, 1997) 
"Foi assim: nosso povo antigo brigava com o povo Apiaká, mas não devia, 
porque esse pessoal era nosso parente, nosso pessoal. (. . .) 
Apiaká fala igual à gente. Eu mesmo ouvi a fala deles. " {História da briga dos 
Kaiabl comApiaká narrada por Aukusing Kaiabi, 1997) 
2 As tatuagens kaiabi foram descritas Schmidt (1942), com apoio de ilustrações, mas apenas as tatuagens faciais. 
Há, também, o resultado de urna pesquisa do professor Jerny Kaiabi, à qual prestei assessoria, que traz 77 
tatuagens (faciais e cotporais), recuperadas através dos relatos dos mais velhos e testadas em várias aldeias. Essa 
pesquisa se encontra no Instituto Socioambiental e será parte integrante do livro de leitura Yrü Okote 'em (pronto 
para publicação). 
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Atualmente, há ainda alguns velhos tatuados e apenas wn rapaz e quatro moças 
tatuados, estes últimos com desenhos faciais, feitos por Ywyt Kaiabi, numa tentativa de não se 
deixar perder este aspecto da cultura 
1.2. A Língua Kaiabi 
A língua kaiabi é falada somente no Brasil e é classificada como pertencente ao tronco 
Tupi, família Tupi-Guarani (Rodrigues, 1986). É utilizada por todo o grupo que vive hoje no 
PIX e segundo informações deste, por alguns indivíduos que ainda permanecem no Tatuy e no 
Baixo Telles Pires. Em contato com algumas pessoas dessas regiões que estavam em visita ao 
Parque, pude observar que entre elas o português era preferido como língua de convívio 
sociaL 
Os kaiabi do PIX são predominantemente bilíngües, principalmente os homens que 
entendem e falam o português e o kaiabi. Com relação às mulheres, grande parte entende e 
fala o kaiabi, mas não fala o português -somente entende esta língua. Tomei conhecimento de 
apenas uma jovem kaiabi que não fala a língua do grupo (falante somente do português), mas 
veio da região do Telles Pires para o PIX já adulta, pois havia se casado com um kaiabi da 
aldeia Kururu. As crianças são predominantemente monolíngües em kaiabi, tanto quanto 
menores forem, de acordo com o que se pôde observar nas visitas às aldeias. 
Como foi mencionado anteriormente, os kaiabi do Tatuy chegaram ao PIX na década 
de 60 e grande parte destes estão localizados na aldeia Capivara. Talvez a origem deste grupo 
explique a diferença da variação do kaiabi falada nesta aldeia. que é bastante estigmatizada 
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pelos moradores das outras aldeias. É perceptível nesta variação uma nasalização acentuada, 
inclusive em palavras que não têm vogais ou consoantes nasais. Seria interessante uma 
investigação maior destas diferenças, visto que na pesquisa ora apresentada não foi possível 
aprofundar este aspecto. 
Um aspecto interessante desta língua é a resistência a empréstimos do português, assim 
como ocorre com a língua kamaiurá. Embora haja um contato relativamente longo com a 
sociedade nacional e com tudo que a cerca (objetos, terminologia etc)- e que hoje fazem parte 
do cotidiano kaiabi -há uma forte tendência de se traduzir estas novas palavras/conceitos 
através da utilização de um neologismo ou da utilização de uma palavra já existente na língua, 
com uma nova significação. Não se pretende discutir aqui se o termo resultante de neologismo 
ou deslocamento lexical é adequado, se corresponde ao conceito ou não3; o importante, neste 
caso, é verificar que este é um mecanismo produtivo da língua. Seki (2000, pp. 403-405) 
chama a atenção para a tendência semelhante na língua kamaiurá. 
1.3. Materiais sobre a língua 
O primeiro material sobre a língua kaiabi foi urna lista de palavras coletada por Max 
Schmidt (apud Meliá, 1993, pp. 488), que permitiu a identificação da língua como pertencente 
ao grupo Tupi. Há, também, uma lista de palavras coletada pelos irmãos Villas Bôas (1989) 
sobre "o falar kayabí" - plantas cultivadas nas roças, artesanato, utensílios caseiros, pratos 
3 Por exemplo, "rádio" é marakaje 'eng- o que fala música. "Bolacha, biscoito" é mani'okn 'oi 'i, beiju pequeno. 
Na disciplina de ciências, a palavra utilizada para ''venne" é iwo 'i, a mesma que é usada para minhoca. 
"Prostituta" entrou para alingua comokujã menare'em (mulher sem marido). 
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kaiabi (comida), nomes de tatuagem, parentesco, animais, aves, frutos, partes do corpo 
humano etc -, mas não há nenhum rigor científico no registro das palavras. A partir da década 
de 60, Rose M. Dobson e Helga Weiss, duas missionárias do SIL, investigaram mais 
sistematicamente a língua e publicaram alguns artigos, uma gramática pedagógica, cartilhas. 
Rose Dobson apresentou em Aspectos da Lingua K.aiabi (1988) estudos sobre a 
morfofonêmica kaiabi, os padrões oracionais kaiabi, locativos e partículas de movimento e 
questões acerca do discurso narrativo (funções das formas verbais narrativas, declarativas e de 
enfoque; uso de conectivos referenciais). Há, ainda, dois artigos na Série Lingüística (1973 e 
1976): "Notas sobre os substantivos" e "Repetição em Kaiabi". Em 1997, a autora divulgou, 
ainda em versão preliminar, a "Gramática prática com exercícios da língua kayabí", cujo 
objetivo é '"explicar, em termos não técnicos, algumas partes da gramática da língua kayabí 
( ... )para quem quer aprender a falar a língua". Finalmente, há um aquivo de textos indígenas 
(1991 ), ao qual, infelizmente, não tive acesso. 
Há um artigo de Helga Weiss sobre a terminologia de parentesco kaiabi (1985), e sua 
tese de doutorado Para um dicionário da lingua kayabi (1998), apresentada na USP. Juntas, 
Dobson e Weiss fizeram um estudo sobre a fonêmica kaiabi, cópia disponível como paper no 
CEDAE. 
Além desses materiais, há cartilhas em kaiabi feitas pelo SIL em 1985, destinadas à 
alfabetização e "visando os futuros programas de alfabetização bilíngüe'', de acordo com a 
nota apresentada no referido material. Em 1988, foi feita também pelo SIL a Cartilha 
Experimental de Transição do Português para o Kayabí para Crianças, evidenciando que 
neste período as crianças kaiabi eram alfabetizadas em português. Os professores kaiabi do 
PIX se mostraram resistentes em utilizar tais materiais na escola e não só decidiram utilizar 
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outra convenção de escrita- diferente da proposta por Rose Dobson e Helga Weiss- como 
também optaram por produzir os próprios materiais a serem utilizados nas escolas4 do PlX 
Assim, foi produzido o livro de alfabetização Jane jemu jawa ypynmgawa jane je 'enga 
(publicado em 1999) e o livro de leitura Yríl Okote 'em (pronto para publicação). 
Comparativamente com outras línguas indígenas, a literatura sobre a língua kaiabi é 
relativamente extensa. No entanto, alguns aspectos são tratados bastante superficialmente, 
como é o caso dos demonstrativos. Permanecendo ainda no nível da sentença, tentaremos 
aprofundar um pouco mais esse sistema da língua. 
1.4. Os dados 
O meu envolvimento com os kaiabi se deu através do Projeto de Formação de 
Professores Indígenas do Parque Indígena do Xingu, coordenado pelo Instituto 
Socioambiental, ministrando a disciplina Língua Indígena, a partir de 1996. Para tanto, foi 
necessário conhecer um pouco da língua e isto levou ao desenvolvimento da pesquisa aqui 
apresentada. Essa pesquisa está inserida no Projeto História e conhecimento lingüístico dos 
povos indígenas do Parque Indígena do Xingu, coordenado pela Prof! D~ Lucy Seki (Seki, 
1991). 
Houve dois momentos principais de coleta de dados: em 1997, com Sirawan Kaiabi 
(aldeia Guarujá), quando esteve em Campinas pelo período de 15 dias, e em 1999, com Jemy 
40s professores kaiabi, juntamente com a comunidade alfabetizada, decidiram por materiais escritos somente em 
kaiabi, sem apresentar a tradução em português, como acontece nos materiais do SIL, pois, de acordo com eles, a 
tradução não fica adequada ao que está escrito em kaiabi. 
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Kaiabi (aldeia Capivara), durante o período em que esteve também em Campinas para 
terminar sua pesquisa sobre tatuagem (por 15 dias também). Houve, ainda, alguns momentos 
de coleta/confirmação de dados durante os períodos de acompanhamento escolar em setembro 
de 1998, abril de 1999 e julho de 2000, nas aldeias Capivara, Maraka, Tujarare e Posto 
Diauarum. 
Infelizmente, não foi possível trabalhar com infmmante do sexo feminino. Os dados 
em que consta fàla de mulher foram apresentados pelos informantes do sexo masculino. Além 
dos elicitados, serão utilizados dados de Rose Dobson e Helga Weiss apresentados nos artigos 
sobre a língua kaiabi, que estarão marcados com (R.D.) e (H.W.), respectivamente. 
Os kaiabi, de modo particular os professores - o primeiro grupo com o qual tive 
contato - mostraram-se bastante resistentes ao ensino da lingua. Embora quisessem que eu 
soubesse a língua, demonstravam pouca disposição para ensiná-la. Esse panorama mudou 
quando perceberam meu envolvimento com o trabalho de educação escolar e o retomo que 
isto estava dando a eles. 
Foi utilizada a metodologia de trabalho de campo proposta em Craig (1990), Kibrik 
(1977) e Seki, em seu trabalho com línguas indígenas do Parque Xingu. 
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II 
11. ASPECTOS GERAIS DA LÍNGUA KAIABI 
Os aspectos apresentados neste capítulo têm por base os trabalhos de Rose Dobson 
(1973, 1988, 1997), He1ga Weiss (1961) e Weiss & Dobson (s.d.), portanto, a terminologia 
adotada é a utilizada pelas autoras. Embora os aspectos apresentados nesse capítulo não 
tenham sido o foco principal da pesquisa ora apresentada, foi possível observar alguns pontos 
que serão apresentados após os quadros de fonemas. Com relação aos símbolos da transcrição, 
como as autoras supracitadas usam diferentes símbolos em seus artigos, optou-se por utilizar 
aqui os símbolos do IP A. 
2.1. Fonemas em Kaiabi 
Há um estudo sem publicação sobre a fonêmica da língua Kaiabi feita por Belga Weiss 
e Ruth Dobson5 (s.d.). Embora a investigação dos fonemas não tenha sido o ponto principal 
deste trabalho, os resultados dessa pesquisa estão de acordo com a análise das autoras, 
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havendo alguma discordância com relação à ocorrência de alguns fones, como se pode ver 
abaixo. 
2.1.1 Consoantes 
i Bilabial : Lábio-dental i Alveolar Palatal ·:Velar i Lábio-velar Glotal 
As oclusivas surdas ocorrerem como não realizadas quando em final de palavras, antes 
de consoanté ou silêncio. 
Weiss & Dobson consideram que os fones [f] e [4'] estão em distribuição 
complementar- a primeira na fala de falantes bilíngües e a segunda na fala de outros fà.lantes, 
porém, no PIX, esses fones ocorrem em variação livre, com maior tendência de realização da 
lábio-dental Por isso, como fonema. consideraremos somente /f/. 
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As autoras acima citadas registram a ocorrência de africadas- [ts] e [dj] -,mas não foi 
encontrado nenhum exemplo de palavras com estes fones. 
Em início de silaba, a aproximante bilabial pode ocorrer com ligeira fricção ou como 
semiconsoante, indicando uma variação livre entre os dois fones nessa posição. Em final de 
sílaba, a aproximante bilabial ocorre apenas como semiconsoante. 
2.1.2. Vogais 
Anterior Central Posterior 
Nasal Oral i Nasal Oral Nasal Oral 
:Altas T • ü u + + 
. Baixas ; é e ã õ o 
' 
a 
Com relação às vogais orais baixas, podem ocorrer as anteriores fechadas em variação 
com as abertas, mas com relação às posteriores, ocorrem somente as abertas. Para facilitar o 
registro, optou-se por utilizar o símbolo o para esta vogal. 
2.2. Tipos de sílabas 
A língua Kaiabi apresenta os seguintes tipos de sílaba: 
6 Neste contexto, há tendência de apagamento da consoante final, como se pode ver, mais à frente. no item 
25 
2.2.1 .. cv. 









Em posição final de silaba, podem ocorrer as oclusivas bilabiais, alveolares e velares 







(9) i. a 











(11) e.it 'abelha' 
(12) mi.a.pa.ap 'botina' 
2.2.5 .?CV 
As autoras consideram dois tipos de sílaba iniciada por glotal, resultante de metátese7 
(?CV e ?CVC). 
(13) ka.ru.pam +?i --'>ka.ru.pa.?nil 'veadinho' (R.D.) 
veado dim veadinho 
No entanto, há palavras na língua que apresentam esta estrutura silábica sem ser 
resultado de metátese, como é o caso do pronome de 3a pessoa do singular masculino (na fala 
de homem): 
(14) ?~a 'ele' (homem falando) 
2.3. A Morfofonêmica Kaiabi 
Em kaiabi as mudanças morfofonêmicas ocorrem com bastante freqüência entre as 
fronteiras de morfemas, como ocorre na maioria das línguas tupi. De acordo com Rose 
7 Para maior detalhamento dessa regra, ver em 2.3 .3, na seção sobre a morfofunêmica kaiabi. 
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Dobson (1988, pp. 129-138), as regras morfofonêmicas desta língua enquadram-se nas 
. . . 8 
segumtes categonas gerats : 
2.3 .1. Regras de Enfraquecimento Consonantal9 
As oclusivas em posição final de morfema tende a ser enfraquecida quando seguida de 
um morfema iniciado por vogal10. É wna regra de aplicação geral na língua. 
(15) /mutap/ + la/ 4 lmutawa/ 
puiio de peixe mn pirão de peixe 
(16) /mo?itl + lete/ 4/mo?irete/ 
oolar verdadeiro colar verdadeiro 
(17) lipekf + 1- a/ 4 li pega! 
p•to rnn pato 
Há, também, enfraquecimento de consoantes em posição inicial de morfema, mas esta 
não é uma regra de aplicação geral na língua11 . 
8 Está sendo utilizada a terminologia tal qual a autora apresenta no artigoMorfofonêmica Kaiabi. 
9 Este processo é mais comumente conhecido na literatura como len1ção. 
10 Há exceção no processo de lenição da oclusiva bilabial e velar surdas: os verbos tenninados por essas 
consoantes, quando estão na forma narrativa, mantêm a mesma consoante (kutuk 'furar' +a 'ta' -7 kutuka 'furar') 
QDobson, 1997,pp. 90) 
11 Dobson não salienta que, enquanto a regra geral de enfraquecimento de consoantes em posição fmal se aplica 
sempre, a regra de enfraquecimento de consoantes em posição inicial pode ou não ser aplicada, conforme foi 
possível verificar na pesquisa ora apresentada. Por exemplo, os falantes aceitam as duas formas dadas em (17). 
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/p/, /<j>/, /m/--> !w! 
In!, !ti--> Ir! 
/kJ--> /~/ 
(18) /minãmü/--> /winãmü/ 
aquele, aquilo aquele, aquilo 
(19) /iwi/ + /-nupã/--> /-iwirupã/ (RD.) 
chão bater bater no chão 
(20) /-sV + /-mukup/--> /-s1wukup/ (R.D.) 
ponta esquentar esquentar a ponta 
2.3.2. Regras de Eliminação 
A consoante final de um morfema tende a ser eliminada quando ocorre uma consoante 
em posição inicial de morfema logo a seguir. Nessa pesquisa, foi possível observar que na fala 
corrente, sempre há a eliminação da consoante final. Na elicitação de dados, quando o falante 
diminui a velocidade de fala, a consoante final pode ocorrer em alguns casos. 
(21) /mo?it! +/pitar]/--> /mo?i pita!)/ (R.D.) 
colar marrom colar marrom 
(22) /tapi?it/ + !kuima?e/--> /tapi?i kuima?e/ 
homem anta macho 
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Em construções gramaticais oração dependente + conjunção12, a consoante inicial é 
que é eliminada, aplicando-se a seguinte regra: 
(23) I?Qa kutuk/ + /ramíll-> i7Qa kutugamíl/ (RD.) 
3 smH furar quando quando ele furou 
Nesse exemplo, temos primeiramente a aplicação da regra de eliminação e, em 
seguida, é aplicada a regra de enfraquecimento: 
2. /?oa kutuk/ + /aamíll-> l?oa kutugamíl/ 
Quando um morfema tenninado por vogal ocorre seguido de determinadas conjunções 
e posposições iniciadas por /iJ, este cai, aplicando-se a regra: 
(24) !ko/ + /ipe/-> fkope/ (RD.) 
roça para para a roça 
2.3.3. Regra de Metátese 
Nos casos em que um morfema tenninado em consoante é seguido de morfema 
iniciado por glotal + vogal, a consoante fmal e a glotal sofrem metátese. 
(25) /?U?ip/13 + 1- ?i?i/-> !?u?i?wi?il (RD.) 
flecha diminutivo flecha pequena 
120 morfema ramü pode acompanhar diferentes classes de palavras e, em todos os casos, esta regra se aplica, 
conforme foi possível verificar nesta pesquisa 
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(26) /pitl + 17okl--> /pirrok! (RD.) 
couro tirar tirar o couro 
Nos dois exemplos acima, ocorrem dois processos: primeiro a metátese, depois o 
enfraquecimento. 
I.i?u?ip/ + 1- ?i?i/--> /?u?i?pi?il 
2. 17u?i?pi?i/--> 17u ?i?wi?i/ 
2.3.4. Regras de Nasalização 
Em ambiente nasal, as consoantes e vogats orais de uma determinada classe 
morfológica de radicais verbais, afixos, relacionadores e conjunções, tomam-se nasais. 
(27) /karupam/ +!?i!-> /karupa?m1/ (R.D.) 
veado dim veadinho 
(28) /panakü/ + /uu/--> /panakiíilíl/ (R.D.) 
cesto para costas aum cesto grande 
(29)/sobradl/ + /ipe/--> /sobradlme/ 
Sobradinho (aldeia) para para a aldeia Sobradinho 
No exemplo (27), antes da regra de nasalização é aplicada a metátese; já em (29), a 
primeira regra aplicada é a de eliminação e depois a de nasalização: 
A)I./karupam! +!?i!-> /karupa?m1/ 
13 Na coleta de dados, a palavra para flecha encontrada não ocorre com a glotal inicial. Nos materiais didáticos, 
ela também é escrita sem a glotal inicial. Finalmente. Dobson (1997) a grafa também sem essa consoante. 
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2. /karupa ?mil 4/karupa7m11 
B) 1./sobradi/ + /ipe/4/sobradipe/ 
2. /sobradipe/4/sobradime/ 
É interessante verem (19) que, no caso de V+ N, a consoante perde o traço nasal. 
2.3.5. Regras de Dissimilação 
Na língua kaiabi, há tendência de dissimilação das vogais baixas anteriores e 
posteriores em relação a outras vogais que ocorrem na palavra. A dissimilação se dá em dois 
contextos: 
i) Quando um morfema terminado por vogal anterior baixa ou uma posterior baixa recebe um 
sufixo iniciado por uma vogal central baixa, há uma tendência da vogal do radical se tomar 
mais ai1a. 
i i u 
i i 
e a o 
(30) /wewe/ + /-aw/4 /-wewiaw/ (R.D) 
voar tn voar 
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ii) Quando um morfema iniciado por uma vogal posterior alta ou uma semivogal velar ou 
oclusiva verballabializada é prefixado por um morfema terminado por vogal posterior baixa, 
esta tende a se tomar centmL 
i t u 
e a +-- o 
(31)/o-/+/-7ul-->/a7ul (RD.) 
3 comer ele come 
2.3.6. Regra de Assimilação 
Quando um morfema tenninado por vogal central baixa é prefixado a um radical que 
contém uma vogal posterior baixa, há tendência de assimilação da vogal do prefixo à vogal do 
radical. 
i t u 
e a ~ o 
(32)/a-/+/-o/-->ioo/ (RD.) 
ls ir eu vou 
2.3.7. Regra de Tonicidade 
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A sílaba tônica em kaiabi (registrada em negrito) recai na sílaba final da palavra 
gramatical. Quando há formação de palavra por fixação ou compostção, ocorre a 
ressilabificação a sílaba tônica passa a ser a última da nova palavra. 
(33) /e.it/ +li/--> /e.i.ri/ 
mel liquido suco de mel 
(34) /?ok/ + /ipe/--> /?o.gi.pe/ 
casa loc para casa 
2.3.8. Regra de Reestruturação Silábica 
Quando um morfema terminado por consoante (sílaba fechada) ocorre em posição final 
de palavra, mas não de enunciado, e o morfema que o segue é iniciado por vogal, há uma 
mudança na divisão silábica, depois que outras regras morfofonêmicas são aplicadas. 
(34) lkwa11 + /i.pe/--> /kwa.ri.pe/ 
sol loc na estação da seca 
(35) /ma.ka.jup/ +li/--> /ma.ka.ju.wi/ 
macaúba liquido mingau de macaúba 
2.3.9. Ordenação de Regras 
No artigo relativo à morfofonêmica kaiabi (Dobson, 1988), não é apresentada a 
ordenação das regras. No entanto, com base nos exemplos (15) a (35) e de acordo com os 
processos demonstrados, é possível ordenar a aplicação das regras da seguinte forma: 
1. A metátese ocorre antes dos processos de enfraquecimento e de nasalização; 
Exemplos 26 e 24: 
A) I. /karuparn/ +!?i/--> lkarupa?mi/ (metátese) 
2. /karupa?mi/-> /karupa?nfi/ (nasalização) 
B) I. /?u?ip/ + 1- ?i?i/--> /?u?i?pi?il (metátese) 
2. /?u?i?pi?i/-> /?u?i?wi?i/ (enfraquecimento) 
2. A eliminação ocorre antes dos processos de nasalização e de enfraquecimento; 
Exemplos 29 e 23: 
A) I. /sobradi/ + /ipe/--> /sobradipe/ 
2. /sobradipe/-> /sobraãune/ 
(eliminação) 
(nasalização) 
B) 1./?oa kutuk/ + /ramíil-> l?oa kutuk amíi/ (eliminação) 
2. l?oa kutuk/ + /0amíil-> /?oa kutugamü/ (enfraquecimento) 
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É preciso salientar que esta ordenação de regras não é válida para a regra de 
eliminação, se a consoante eliminada for uma nasaL Neste caso, a regra de nasalização 
antecede a de eliminação, pois a vogal que antecede a consoante nasal toma-se também nasal. 
{VNl + {C}-> {vC} 
(36) /a-powan/ + /je/-> /apowã je/ (R.D.)14 
ls-fiar ls "euofio, 
14 Estamos utilizando aqui o símbolo o para a vogal posterior aberta, conforme foi explicado em 2.1.2 (Rose 
Dobson utiliza a forma /apowã je/ no exemplo utilizado) 
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3. A reestruturação silábica ocorre depois da metátese e da eliminação e antes da 
nasalização e do enfraquecimento; 
Exemplos 27 e 23: 
A) 1./ka.ru.pam/ +/?i!-> /karupa?mi/ (metátese) 
2./ka.ru.pa.?mi! (reestruturação silábica) 
3./ka.ru.pa.?mi/-+ lka.ru.pa.?nü/ (nasalização) 
B) 1./?Qa ku.tuk/ + /ra.mi"íl-> /?oa kutok ami"í/ (eliminação) 
2. J?oa ku.tu.ka.mü/ (reestruturação silábica) 
3. /?o a kutokami"í/ -> /?o a kutugami"í/ (enfraquecimento) 
4. A última regra a ser aplicada é a da tonicidade. 
2.4. Tipo lingüístico 
A língua kaiabi apresenta marcação morfológica dos nominais na oração, como ocorre 
em outras línguas do tronco Tupi, como o Kamaiurá (Seki, 2000). Também, assim como 
outras línguas do tronco Tupi, principalmente aquelas pertencentes à família Tupi-Guarani, 
encontramos entre o prefixo de posse e o radical possuído uma classe de prefixos relacionais. 
A ordem básica da língua kaiabi é OSV. para S(substantivo) e O(substantivo) sendo 
possível a ordem SOV em construções topicalizadas. De acordo com Dobson (1997), há as 
seguintes ordens de constituintes: 
O(substantivo) e S(pronome) ~ OSV 
(37) miar-a je a-juk-a 'matei uma onça' (RD.) 
onça-mn ls ls-matar-tn 
S(substantivo) e O (pronome) --> SOV 
(38) je-i ee 7Qa mo-jemi7wat 'minha mãe deu comida a ele' (R.D.) 
minha mãe 3stH 3smH caus-comer 
S(pronome) e O(pronome) ~ V (forma presa SUJ) S (forma livre) O 
(39) a-nupã je 7Qa 
ls-bater ls 3smH 
'eu bati nele' (R.D.) 
Essa é uma língua posposicional: 
(40) oje7eQai 7Qa upe 'ele está discutindo com ele (outro)' 
3s-falar-intens 3smH posp 
As partículas interrogativas ocorrem em posição inicial da oração: 
(41) ma?ja te erre rera 'qual é o seu nome?' 
o quê inter 2s poss nome 
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III 
111. ASPECTOS DÊITICOS 
A noção de dêixis é explicitada por Lyons (1979, pp. 290) como: 
"Todo enunciado lingüístico se realiza num lugar particular e num tempo 
particular: ocorre numa situação espacio-temporal. (. .. ) A noção de dêixis -
que é simplesmente a palavra grega que exprime a ação de 'apontar' ou 
'indicar', e veio a ser um termo técnico da teoria gramatical -foi introduzida 
para indicar os traços 'orientacionais ' da lingua que se relacionam com o 
tempo e o lugar do enunciado. Os chamados pronomes pessoais -eu, tu (você), 
ele, etc - constituem apenas uma classe dos elementos da língua cujo 
significado se determina pela referência às 'coordenadas dêiticas' da situação 
ti pica do enunciado" 
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Segundo Anderson e Keenan (1985, pp. 260-301), os principais tipos de informações 
que podem ser expressas através da dêixis na linguagem são: pessoa, localização espacial e 
referência de tempo. Estes três grandes grupos podem ser subdivididos em: 
1. Dêixis de pessoa: pessoas do discurso e pronomes demonstrativos; pessoa e número, 
gênero; status social e tipo de relacionamento dos participantes. 
2. Dêixis espacial: localização espacial relativa ao momento da enunciação; sistemas mínimos 
de dêiticos espaciais. 
3. Dêixis temporal: demonstrativos temporais; categoria de modo; dêixis temporal no léxico. 
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4. Dêixis relativizada: relativização da dêixis no discurso indireto; relativização da dêixis 
espacial e temporal. 
Em kaiabi, as categorias dêiticas dos três primeiros subgrupos estão interrelacionadas. 
O mesmo pronome demonstrativo pode ser um advérbio temporal ou espacial15, dependendo 
do contexto em que é utilizado. Nos exemplos abaixo, pode-se observar a ocorrência de este e 
aqui: 
(42)- maran te ere futat 'de qual [colar] você gostou? (qual você quer?)' 
qual inter 2s gostar 
- ?ap 'este' 
dem 
(43) ?aw-a kanawa 
dem-mn banco 
(44) ?aw-amü je wtrer-a 
'este banco' 
'aqui era meu lugar' 
dem-suftxo ls lugar-mn 
Nos exemplos 42 e 43, ocorrem as mudanças morfofonêmicas: 
?ap+a~ ?awa 
este, aqui + mn 
?ap + amü ~ ?awamü. 
este,aqui +sufixo 
Neste capítulo, serão apresentados alguns aspectos dêiticos pessoais e demonstrativos, 
limitados ao nível da sentença. 
15 Em português, isto pode ocorrer, mas não é comum. No Amapá, ouve-se a pergunta: Que horas tem aqui? por 
Que horas são agora? 
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3.1. Dêixis Pessoal 
Os pronomes pessoais em kaiabi podem ocorrer na forma livre e na forma presa. 
Segundo Dobson (1988), há diferentes pronomes marcadores subjetivos e objetivos para as 




3a ps masculino lãã (MF) 7Qa (HF) 
feminino ktnã (MF) ee (HF) 
1 a pp inclusivo jane 
exclusivo ore 
2"pp pe 
3'pp wã(MF) 7Qã (HF) 
Os pronomes pessoais apresentam as seguintes distinções de pessoa e número: t' 
pessoa singular/plural (no plural, apresentam a distinção inclusivo e exclusivo), i pessoa 
singular/plural. Os pronomes livres de 3' pessoa do singular e do plural apresentam distinção 
de gênero, do falante e do referente. 
Os pronomes pessoais de 1 a e za pessoa apontam para as pessoas do discurso - o 
falante e o ouvinte, quem fala e para quem se fala, respectivamente. A terceira pessoa, a 
pessoa de quem se fala, é tratada como uma "não-pessoa", o membro não marcado da 
correlação de pessoa (Benveniste, 1995, pp. 278-279) no ato da enunciação; é a referência 
16 De acordo com Dobson, cada verbo em kaiabi pode ocorrer nas formas declarativa, narrativa ou de enfoque e a 
ocorrência dos pronomes está relacionada à forma em que está o verbo. 
17 Não trataremos de outros tipos de pronomes pois nos interessa discutir as marcas de gênero presentes nesses 
marcadores objetivos. 
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zero fora da relação eu/tu. No entanto, em kaiab~ quando se faz referência à 33 pessoa, ele 
necessariamente se aponta para o eu, o locutor, pois o gênero do locutor e do referente 
definem o pronome a ser utilizado. Assim, uma mulher falando utiliza pronomes de terceira 
pessoa diferentes dos utilizados por um homem. 
3.1.1. A Terceira Pessoa do Singular 
Sobre pronomes de 33 pessoa na fala feminina e masculina, cuJa existência foi 
verificada porDobson (1973, pp. 36-37), essa autora diz que: 
O emprego das formas de terceira pessoa é determinado por quem está falando 
e a quem se refere. Um falante masculino utiliza um conjunto de pronomes 
para indicar referentes de gênero masculino, feminino ou plural, enquanto um 
falante do sexo feminiTW utiliza um conjunto diferente. 
~te ele ela eles 
F 
Homem falando ?t)a éé ?t)ã 
Mulher falando ldã kinã wã 
(45)u-?at kfnã 'ela caiu' (mulher fàlando) 
3-cair 3sfM 
(46) i-ro?i êê 'ela está com febre' (homem falando) 
3-febre 3>1H 
Como se pode ver no quadro anterior, o pronome de terceira pessoa reflete 
simultaneamente o gênero do fulante e do referente. No que se refere à ocorrência desses 
pronomes, Dobson diz que os pronomes podem acompanhar nome ou substantivo. No entanto, 
nas narrativas, em que há participantes de diferentes gêneros envolvidos, o discurso direto 
reflete o locutor daquela oração, independentemente do gênero do narrador. 
(47) aw-amfí ore oj Lucy êê rog-ipe. 
então lpi rr 3sfH casa loc 
soo kinã rog-ipe jare-u?a jaw - e?i Cilene ée 
ir 3s!M casa loc I pe comer convite dizer 3s!H 
ko. a?eramií êé: 
P"" então 3slH 
ene-aatawet te 
2s quer ir interr 
ene?- jaw 
2s falar 
Patricia jee ko. 
paramnn pas 
Patricia êê upe 
3sfH para 
Tradução livre: (narrador masculino) <Nós estávamos indo para a casa da Lucy. 
Vamos jantar na casa da Lucy?- disse a Cilene para a Patricia. 
Você quer ir? - a Patrícia falou para mim.' 
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Analisando o uso dos pronomes, é possível definir exatamente as vozes do diálogo no 
exemplo 47: o narrador é um homem e os participantes são mulheres (Lucy, Cilene e Patricia). 
(48)"ejot ?l)a resaka ?we" ?jaw k'iã eumera upe. "ejot 
2s::::imp-W 3ms obj-ver-tn voe dizer-tn 3rns cadáver-mn para 2s==imp-vir 3rns 
resaka 
obj-ver-tn 
?we." a?e pe jera?tra klã niapoi. 
voe aquele em ls-filho-mn 3ms fraqlrinho 
a?eramü lãã oro?tramii. 
conJ 3ms 3-febre-tn 
"Venha vê-lo", disse o marido, acerca do cadáver. "'Venha vê-lo". Nesta época meu 
fillio estava passando mal. Estava com febre. (R.D.) 
Nesse exemplo de Dobson (1988, pp. 93), embora os pronomes de terceira pessoa 
estejam marcados apenas por 3ms (terceira pessoa masculino), indicando apenas o gênero do 
referente, é possível perceber as vozes do narrador (uma mulher- pronome utilizado: klã) e 
do personagem (marido- pronome utilizado: ?oa) no discurso direto. 
Quando o pronome de 3a pessoa segue um nome (e, portanto, não ocorre como núcleo 
de sujeito ou objeto, como no exemplo 49), o substantivo pode ocorrer sem a marca nominal: 
'•·. :-; 
(49) jetig-a ee o-mono kaWi ptpe 'ela coloca batata-doce no mingau' 
batata-doce--mn 3sfH 3s-colocar mmgau dentro 
(50) tapi?ir-a kiã ka?a a-?u 'a anta come folha' 
anta-mn 3smM folha 3s-comer 
(51)ajuru ?~a i?wa a-?u 'opapagaiocomefrutadomato' 
papagaio 3smH fruta 3s-comer 






?iri - piter 
água-meio 




A respeito dos pronomes que ocorrem acompanhando os substantivos, Dobson (1997, 
pp 82) diz que, "quando se fala de uma pessoa, normalmente se inclui o pronome junto com o 
nome ou substantivo" e que "o pronome também pode ser utilizado com animais para indicar 
o sexo deste'' (como se pode ver nos exemplos 50 a 52). No entanto, a ocorrência destes 
pronomes parece ter uma função discursiva, apontando para o locutor, e não somente para 
"acompanhai" o nome, como pôde ser visto no exemplo 47. Essa mesma função parece ter o 
caso de pronome acompanhando nome de animal Pode ocorrer a forma "neutra", em que o 
locutor não é marcado, o que mostra que a ocorrência do pronome, nestes casos, não é 
obrigatória: 
(53) tapi?ir-a ka?a a-?u 
anta~mn folha 3s-corner 
'a anta come folha' 
(54) tapi?i-kuima?e-a ka?a a-?u 'a anta-macho come folha' 
anta-macho~mn folha 3s-comer 
(55) tapi?ir-a ?~a ka?a a-?u 'a auta come folha' 
anta-mn 3smH folha 3s--comer 
Além de apontar para o locutor, a ocorrência dos pronomes acompanhando os 
substantivos pode estar relacionada com intenção de se enfatizar o termo da oração: 
(56)- awtjã ma?e te tar-a 
Quem coisa inter canoa-mo 
'de quem é a canoa? 
- je-ruw-a kiã ma?e 'é do meu pai' (RD.) 
1 s-pai-nm 3smM coisa 
(57) kujã-mer-a wã kawi-a w-apo 'a mulherada faz mingau' 
mulher-col-mn 3pM nnngau-mn 3s-fazer 
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Assim, a tradução para o último exemplo mais adequada neste caso seria: a mulherada, 
elas fazem mingau. 
Aqui é importante mencionar que não é comum pronomes com distinção de gênero nas 
línguas Tupi. Em Aweti, Borella (2000) relata a ocorrência prefixos de terceira pessoa não 
reflexiva que variam conforme o sexo do falante, mas não há qualquer relação com o sexo do 
referente. Esta variação estaria presente também nos demonstrativos e em alguns nomes de 
parentesco. Em Kamaiurá, Seki (2000, pp. 100-102) descreve as partículas de sexo (aquelas 
utilizadas por homem e aquelas utilizadas por mulheres) que ocorrem em posição final. Em 
nenhum caso, porém, o uso da partícula ou do pronome está condicionado tanto pelo gênero 
do falante quanto do referente, como ocorre em kaiabi. 
3.1.2. Interlocução 
No ato de "contar histórias", mesmo que haja um grupo grande de ouvintes, o narrador 
kaiabi se remete a apenas um ouv:inte. Para isso, ele utiliza partículas que indicam quem fala e 
para quem se fala (através delas, sabe-se o sexo do falante e do ouvinte). Além disso, estas 
partículas têm uma função fática; quando o contador de história as utiliza, o interlocutor -
aquele para quem a história está sendo contada - responde. 
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Nos casos de conversa i:riformal, quando a partícula é utilizada a interlocução é 
marcada, definida, mas não exige resposta do interlocutor. 
(58) opa ?~a ra?e 'ele já acordou' (não atestado)- homem falando 
(59) opa õõ ra?e 'ela já acordou' (não atestado)- homem falando 
(60) opa ktnã ra?e 'ela já acordou' (não atestado)- mulher falando 
(61) opa kiã ra?e 'ele já acordou' (não atestado)- mulher falando 
(62)opajeko 'eujáacordei' 
(63) opa je ko ki?i 'eu já acordei' (mulher falando para homem) 
(64) opa je ko ktn 'eu já acordei' (mulher falando para mulher) 
As partículas utilizadas são: 
~ Homem Mulher F 
Homem ktil 1 
Mulher lii?i ktn 
Estas partículas ocorrem sempre em final de oração. 
(65) ene-remiarií te ene k1ã ree kfn 'você gosta dele? (mulher falando 
2&-gostar inter 2s 3smM posp intMM para mulher) 
(66) ene-remiaríi te ene ktnã ree Ki?i 'você gosta dela? (mulher falando 
2s-gostar inter 2s 3sftv:t posp intMM para homem) 
(67) ene-remiaril te ene ?o a ree i 'você gosta dele? (homem falando 
2s-gostar inter z, 
'"'"" 
PO"P in1MM para mulher) 
(68) ene-remiarií te erre êê ree ktil 'você gosta dela? (homem falando 
2s-gostar intcr 2' 3<ili poop in1MM para homem) 
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Nos textos apresentados em Dobson (1973, 1976, 1988), essas partículas são tratadas 
como vocativos e não há referência à questão do gênero do &Jante e ouvinte. No entanto, 
considerando os personagens dos textos e a utilização dessas partículas, a relação gênero do 
falante e do ouvinte apresentada no quadro acima se confirma. 
3.2. Aspectos dêiticos espaciais 
As referências espactats podem ocorrer como advérbios locativos, adjetivos 
demonstrativos e pronomes demonstrativos18 (Anderson & Keenan, 1985). Algumas línguas 
podem indicar objetos através da referência à localização destes com relação à posição do 
falante no espaço. Outras, podem orientar para as pessoas do discurso (por exemplo, se um 
objeto está próximo do interlocutor, do fàlante ou distante de ambos - como ocorre em 
português). 
No presente trabalho, serão tratados somente os demonstrativos19. 
3.2.1. Verbos Posicionais 
Em kaiabi, é comum a ocorrência de verbos posicionais que indicam a posição do 
sujeito e/ou objeto, como se pode ver nos exemplos abaixo: 
18 Neste trabalho, os pronomes demonstrativos e os adjetivos demonstrativos estão incluídos dentro da classe de 
P-alavras dos Demonstrativos. 
>'}Para o conhecimento dos locativos e relações espaciais com movimento, ver artigo Relacionadores integrantes 
de sintagmas do tipo eixo relacionador, (Dobson, 1988, pp 65-82). 
(69) o-pa je ko ki?i 'eu já acordei' (mulher falando para homem) 
1s-oconlm- 1' P" mtMH 
(70) o-pa je te-jupa ki7i 'eu já acordei' (mulher falando para homem) 
ls-acordar h ls-V[hor] mtMH 
(7!)o-pa je te-?+inã 
ls-acordar 1' ls-V[n-est] 
(72)o-pinaeti je te-?ama 
ls-pescar ls ls-V[vert] 




Assim como em kamaiurá (Seki, 2000, pp. 142), três posições podem ser identificadas 
em kaiabi através dos verbos posicionais: a estendida verticalmente (-?am), estendida 
horizontabnente (-jup) e a não esrendida (-?li). Além destes, há o vemo -ko, que indica modo 
progressivo e inclui a idéia de movimento (Dobson, 1997, pp. 37). Estes ·verbos são 
irregulares (ver quadro abaixo) e co-ocorrem com os demonstrativos, como se pode ver em 
3.2.2. 
- ko - ?li - up -?aro 
·---· ~---~--=-' ~---'-=-!·~-~-- --::- -· ··-- ~ '< "'f 
ls i tekow ,.., tekaw i te?+mã i tejupa ! te?ama i 
-~~---~-~~ : 2s . ---! -~k~~ -~-~b.; j' e?ama l e?fina i ejupa 
··--~~~~~-~~ 
: 3s : okow - akaw 
. ?tiina • ?upa ~ u?ama 
·-----~· lpi ; jarek:ow .... jarekaw jare?fina : JareJupa i jare?ama 
lpe 
' 




--· ... .. 
' 2p pejekow peje?iina • pejejupa i peje?ama ' ' ' ' 






3 .2.2. Demonstrativos 
EmDobson (1988, pp.l17) temos o seguinte exemplo: 
A'e-ramú Píreruu a-w-au ipira kutuk-a. Rea 









ku'em. A'e-ramü o-se-a. 










'Pireruu bi pescar com arpão. O marido de Rea foi pescar com arpão. Amanheceu. Entao, ele 
adormeceu. Depois de perfurar o peixe, ele voltou, deitou-se e adormeceu.' 
Dobson utilizou-se este trecho pam mostrar o uso do conectivo ire, mas se 
observarmos também a forma a?eramú podemos notar que esta possui um valor anafórico, 
que é um elemento dêitico da linguagem. O artigo entitulado O uso de conectivos referenciais 
no discurso narrativo Kayabi (Dobson, 1988, pp. 119) trata da função semântica desse e 
outros conectivos (a?ere, a?erauwe, a?epipe) com relação a duas ou mais orações. 
A questão da dêixis foi pouco estudada na língua kayabi, em particular, assim como foi 
pouco vista nas línguas Tupi-Guarani, de modo geral. Entretanto, sabe-se que o sistema 
referencial ou dêitico é bastante rico nas línguas dessa família. Por exemplo, em tupinarnbá 
(Rodrigues, s.d. ), para os pronomes demonstrativos, são relevantes os componentes 
semânticos: i) proximidade do falante, ii) proximidade do ouvinte, iii) visibilidade e iv) 
indeterminação. 
Já em tapirapé, língua da família Tupi-Guarani, o sistema fundamental dos pronomes 
demonstrativos indica o tipo e a posição do objeto e a distância em relação ao falante (a classe 
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'ser vivo' segue o mesmo sistema de 'objeto longo'). Assim, um homem ou uma faca deitados 
ou em ação (isto é, o homem andando ou a faca sendo empunhada) serão mostrados com o 
demonstrativo eqe, o homem sentado ou a faca encostada na parede com ewi e o homem de pé 
ou a faca enfiada no chão com epe. Um objeto que consista essencialmente de uma superfície 
plana, como camisa, retrato, será, em qualquer posição, mostrado com epe (Almeida, 1983). 
Ainda sobre essa língua, Yonne Leite (1997) complementa que a escolha de um demonstrativo 
ou outro se dá pela "forma" do referente (ekwe para "comprido"f'chato"; epe para "'redondo"; 
ewi para "alto"20), resultando, assim, em um sistema em que se juntam classificação, forma, 
quantificação, perspectiva do falante (próximo/distante; visível/invisível) em seu uso para 
apontar objetos. Os demonstrativos em tapirapé ocorrem com verbos posicionais que indicam 
as posições em pé, sentado e deitado. A forma "redondo", se usada com não posicional, indica 
localização no espaço físico e/ou ação pontual: 
V+ ?ã aqui/agora 
Já a forma '1alto" em tapirapé, usada com não posicional, acrescenta uma duração no 
tempo: 
v+ ?ji aqui/hoje 
Em Sateré-Maué (Tronco Tupi), quando se utiliza um demonstrativo para fazer uma 
referência dêitica, o emissor constrói sua perspectiva com base em várias dimensões de 
contraste, por exemplo: visível/não visível; se visível, está área imediata, no centro dêitico da 
conversa ou na área não imediata?; se na área imediata, acompanha gesto ou não?; se utiliza 
gesto, está na área do locutor, do receptor, na área compartilhada por ambos ou fora da área 
20 É preciso ressaltar que a perspectiva visual pode ser diferente da que costumamos utilizar. Assim, em 
Tapirapé, um homem/mulher sentado(a) é considerado alto e um homem/mulher em pé é considerado redondo, 
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compartilhada?; o objeto está colocado de forma pontual na superfície ou está espalhado? 
(Suzuki, 1997). 
Em kaiabi, os demonstrativos foram descritos parcialmente. Somente na Gramática 
Prática (1997, pp. 119), há referência a esses pronomes, ainda assim com foco no seu valor 
locativo. Sobre eles, Dobson diz que: 
"As palavras demonstrativas seguem o mesmo padrão [de ocorrência dos 
verbos posicionais] e indicam a diferença entre um ser passível de movimento ou 






sem movimento ~,..::=="é'=:::::=~• com movimento : 
: sCntado -- .i . deitado : 
--~~~c==~ ~~~.~----~ 
aqui/este ?aJ]amÜ ?awamü! koramfí 
,,-
lá/aquele rriinamü ' peramü kweramü 
verbo usado teni tuwi • ekoi 
Como a definição de posição tal como "sentado" ou "deitado" é muito 
ampla. apresentamos, aqui, uma definição mais especifica: 
?aF)amiilníinamii e o verbo teni indicam que a coisa, ou a pessoa, ocupa 
mais espaço vertical do que horizontal. 
?awamiilperamii e o verbo tuwi indicam que a coisa, ou a pessoa, ocupa 
mais espaço horizontal do que vertical. 
koramiilkweramü e o verbo ekoi indicam que há movimento atual, ou 
potencial, Por exemp/c, algo que está pendurado ou que está em água, pediriam 
estas formas, pois o movimento expresso pode ocorrer com qualquer ventinho ou 
com movimentfJ d Qgua. " 
No entanto, analisando os dados sobre kaiabi, observa-se que os traços que Dobson 
(1997) apresenta como relevantes estão em parte adequados para os demonstrativos. A 
por exemplo. 
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distinção estendido, horizontal~ estendido, vertical e neutro (que pode indicar com movimento 
ou em posição indefinida) parece ser mais abrangente que a proposta por Dobson. 
principalmente se consideramos a ocorrência 7aJ]amü/?al)a; ?awamü!?awa; koramülkoa; 
m-mamií/mlã; perarnií/pea; kweramii/kwea (ver quadro pp. 54). No trecho citado 
anteriormente, Dobson considera apenas as formas com o sufixo amü ~ ramü, mas as formas 
sem o prefixo ocorrem também, como se pode ver nos exemplos 88 a 94. 
(73) koramíl ka7i-a 
isto macaco·rrm 






(75)koramíl ka7i-a rekoi 
isto macaco-mn V[n-est] 
(76) 7a!]amíl ka7i-a rerii 
isto macaco-mn V[vert] 
(77) 7awamíl ka7i-a ruwi 
isto macaco-mn V[hor] 
(78) peramíl ka 7i-a ruwi 
aquilo macaco-mn V[hor] 
(79) 7awamíl moja ruwi 
esta cobra-mn V[hor] 
(80) 7aoamü kasuru-a rem 
esse cachorro-mn V[vert] 
(81) minamü kasuru-a reru 
aquele cachorro-um V[vert] 
(82) peramü kasuru-a ruwi 
aquele cachorro-nm V[hor] 
'isto é macaco' (andando no chão, perto do 
falante) 
'aquilo é macaco' (andando no chão, longe 
do falante) 
<isto é macaco' (pendurado no galho, perto 
do falante) 
<isto é macaco' (sentado no gallio, perto 
do falante) 
'isto é macaco' (no girau, assando, perto 
do falante) 
<aquilo é macaco' (no girau, assando, longe 
do falante 
'aquela cobra' (morta) 
<este cachorro' (sentado, perto do falante) 
'aquele cachorro' (sentado, longe do falante) 
'aquele cachorro' (deitado, dormindo, 
longe do falante) 
(83) peramü tuwi 
aquele V[hor] 
(84) peramü i?am1 
aquele V[ em pé] 
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'aquele [cachorro]' (deitado, dormindo, longe do falante) 
'aquele [cachorro]' (em pé, longe do fàlante) 
Dobson não registra a ocorrência do verbo posicional i?ami (exemplo 84 e 85) com os 
demonstrativos. Verificou-se, no entanto, este pode ocorrer com as formas perarnil (exemplo 
anterior) e ?awarnii: 
(85) ?awamü ?iwa ?anü je 
esta árvore V[ em pé] ls 
piri 
peno 
'esta árvore está aqui, bem perto 
de mim' 
De acordo com o que se pode observar nos dados da pesquisa ora apresentada, as 
formas teni, tuwi, ekoj e i?am1 acompanham o demonstrativo quando este ocorre sozinho, 
sem o substantivo. Quando ocorrem com o substantivo expresso, são encontradas as fonnas 
reni, ruwi, rekoj e ?aml (como se pode ver nos exemplos 73 a 82 e 85). Há, ainda, a 
ocorrência do demonstrativo poramif1 que não é mencionado por Dobson (1997). 
(86) -ma?ja te poramií 'o que é isso?' (barulho que se ouve) 
o quê inter isso (audível) 
-ka?i ipo 
macaco isso 
- ma?ape te ekoj 
onde intcr esta; 
-pew ekoj 
lã e-
(87) awijã te poramü oje?el] 
quem inter isso (audível) conversar 
'isso é macaco' 
'onde ele está?' 
'está lá' 
'Quem é que está falando?' (conversa que 
se ouve) 
21 O morfema ramü, segundo Dobson (1998), "expressa o resultado final de uma ação. Outro uso de ramií é 
aquele que expressa a idéia de transfom1ar-se, por exemplo, mudança de estado, muito utilizado nas histórias". 
Os demonstrativos, porém, não parecem estar relacionados a nenhum desses sentidos. 
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Foi possível observar durante a pesquisa e nos cursos de formação de professores que 
os demonstrativos podem ocorrer como nos exemplos 73 a 87, na forma extensa (com o sufixo 
amü ~ ramü), ou podem ocorrer com a queda da consoante nasal 
(?a?erãii, porãií, ?al)aií, etc). Os professores kaiabi associam tais formas como característica 
da fala dos velhos. 
Um outro aspecto que não é tratado por Dobson, é a ocorrência do demonstrativo como 
modificador. Nos dados coletados, ele pode acompanhar o nome e receber a marca nominal, 
assim como ocorre em kamaiurá, em que os demonstrativos também são encontrados 
precedendo o nome núcleo, marcados ou não com o sufixo {-a} (Seki, 2000, pp. 118). 
Processo muito semelhante ocorre em kaiabi, como se pode ver abaixo. 
(88) ko-a mo?tr-a esageat 
este-nm colar-mn bonito 
<este colar é bonito' (colar no pescoço, pendurado 
ou segurando) 
(89) m1-ã moj 'aquela cobra' (enrodilhada) 
aquela-nm cobra 
(90) kwe-a moj 'aquela cobra' (andando) 
aquela-mn cobra 
(91) ?a~-a moj 'esta cobra' (armada para o bote) 
esta-mn cobra 
O demonstrativo pode ocorrer, também, com o substantivo elíptico. 
(92) aw-a esageat 'este é bonito' (caderno deitado na mesa) 
oste-rnn bonito 
(93) a~-a esageat 'este é bonito' (caderno em pé na mesa) 
este-mn bonito 
(94) rríi-ã ?tw-a i-tt pew 'essa árvore existe lá' (vendo uma árvore igual 
"""' 
árvore-mn 3s-ter lá - distante do falante e do ouvinte) 
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No levantamento de algumas ocorrências, temos: 
?a~amti/?a~a minamú/miã 
ptca-pau rádio cuia (fora d mingau) 
botina panela cuia (de boca para baixo) 
periquito flor pessoa sentada 
árvore mato flor 
panela peq_ut 
cachorro sentado galinha chocando 
cobra armando o bote banco kaiabi 
canoa encostada no porto cachorro sentado nas patas traseiras 




árvore canoa árvore 
fogo banco ervilha no saquinho 
cobra morta faca faca na cozinha 
pé de mandioca cachorro deitado 
caderno sobre a mesa cachorro em pé 
borduna encostada na parede banco comprido 
caderno deitado na mesa 
colar na mesa 
koramü/koa kweramülkwea 
canoa em movimento rede (oferecendo) 
mala pendurada mu1ap (oferecendo) 
cuia dentro do mingau rede 
caminho (estrada) cobra em movimento 
an1a (andando) galinha ciscando 
I camisa no corpo macaco andando no chão 








A forma kweramfí é utilizada, também, quando se apresenta alguém ou quando se 
oferece algo (a rede, o pirão de peixe, o banco) para uma visita, por exemplo. 
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Observando a ocorrência dos demonstrativos abaixo, é possível perceber que a 
sustentação do objeto, seu tamanho com relação à superfície 'chão' interferem na utilização de 
uma ou outra forma22: 
(95) pea kanawa 'aquele banco' 
(96) n:íiã kanawarete 'aquele banco' (banco kaiabi) 
Assim sendo, os traços relevantes para o uso de uma forma demonstrativa ou outra 
parecem decorrer da interrelação da posição do objeto e a distância com relação ao locutor, 
caso o objeto esteja visível, e a audibilidade, se não estiver visível, juntamente com a 
utilização dos verbos posicionais (ver exemplos 83 e 84). Assim, o quadro dos demonstrativos 
fica da seguinte forma, diferentemente do apresentado por Dobson:. 
~ Bem próximo do falante Afastado do fulante Não visível Verbo p ou tocando o objeto 
Horizontal awamú/awa peramú/pea tuwi 
estendido 7ami 
Vertical agamü/aga minamú/miã teni 
estendido 
Neutro koramü/koa kweramulkwea ekoj 
Audível poramü 
22 Esta questão, no entanto merece um estudo mais aprofundado, o que não foi possível fazer neste trabalho. 
IV 
IV. CONSIDERAÇÕES SOBRE PRONOMES PESSOAIS E 
DEMONSTRATIVOS X ESCRITA 
4.1. Escolas Kaiabi no PIX 
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Para falar sobre escrita, é preciso falar sobre escola. Ainda hoje, entre os povos 
indígenas, vale a afirmação deMeliá (1989, pp. 11): 
"Não existe escola sem escrita e quase não se dá escrita sem escola. Os dois termos não 
se co"espondem, mas estão sempre muito ligados entre si. (. .. ) Mesmo quando houve 
experiências de alfabetização por meios infonnais, (. . .) as exigências técnicas da 
alfabetização parecem conduzir ao interior da escola formal quase necessariamente. " 
A experiência escolar entre os kaiabi do PIX começou com eventuais professoras não 
índias da FUNAI e, depois, segundo relatos de alguns professores, tiveram aulas com 
Mariana23. Desta segunda experiência, alguns alWlos voltaram para suas aldeias e começaram 
a dar aulas, voluntariamente, muitas vezes na própria casa. 
Em 1994, teve início o curso de formação de professores, sob a coordenação da A V A 
e, posteriormente, em 19%, sob a coordenação do Instituto Socioambiental. Nos primeiros 
anos, a Prof Dfl Lucy Seki foi quem ministrou os cursos para os professores kaiabi, ocasião 
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em que discutiram questões relativas ao al:fàbeto e deram início à construção do primeiro 
material para alfabetização. Foi nesse momento que decidiram pela convenção utilizada até 
hoje, que se diferencia daquela utilizada pelo SIL nas escolas kaiabi de fora do PIX e que se 
diferencia, também, da convenção proposta por Mariana. Há dois professores de escolas das 
outras áreas kaiabi que participam do curso (Eroit e Tangeu'i) que utilizam a outra convenção 
ortográfica em suas anotações e em suas escolas, mas utilizam a mesma que os professores 
kaiabi do PIX nas produções voltadas à elaboração de materiais. Para se chegar a esta solução, 
houve muitas discussões entre os professores das diferentes áreas. 
Nesta primeira tunna do curso de formação de professores, participaram 14 kaiabi. 
Destes, um parou de dar aulas e saiu do curso (Takapeju'i) e dos restantes, grande parte se 
formou em 200024. Há somente duas professoras nesta turma, e urna delas se mudou com a 
família para uma aldeia kaiabi de fora do PJX em 2001. No contexto da formação de 
professores, de todos os povos que participaram dessa etapa de formação, apenas em dois 
houve participação de mulheres (Kaiabi e Trumai). No caso dos kaiabi, isso possibilitou a 
inserção de textos escritos por mulheres no material didático. 
Estas informações são dados importantes para a produção escrita, pois somente graças 
à participação delas foi possível incluir, ainda que incipientemente, a "fala" feminina no 
primeiro material de leitura (ver anexos). Se não houvesse professoras, provavelmente o 
material escrito sairia apenas com a variação masculina da língua. 
23 Mariana Kawall Leal Ferreira, pesquisadora da área de etnomatemática, autora do livro Madikauku. os dez 
dedos da mão: matemática e povos indígenas no Brasil. 
24 Para a conclusão do curso, foi necessária uma série de requisitos, como entregar um trabalho de pesquisa 
individual, ter participado do curso desde os primeiros anos (94/95), ser assíduo, estar dando aula regularmente. 
Para os que miciaram mais tarde ou que não atendiam a todos os outros requisitos, o curso continuou. Houve, 
também, a mclusão de novos professores a partir de 2000. 
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4.2. A~abeto Kaiabi 
O alfabeto utilizado hoje nas escolas kaiabi foi escolhido pela turma de professores 
kaiabi, depois de muita discussão acerca da convenção da escrita e da convenção já utilizada 
para a língua kaiabi. É evidente que optar por um novo alfàbeto, diferente dos demais, tem um 
caráter político de fortalecimento do grupo xinguano. Se, por um lado, isto separa ainda mais 
o povo kaiabi (de dentro e de fora do PIX), por outro, mostra autonomia do grupo e sua 
participação no processo de construção da escrita 
A escrita hoje utilizada é de base fonológica, muito próxima da realização fonética em 
certos contextos e, em grande parte devido a isso, é bastante flutuante, pois há a tendência de 
se acompanhar as variações da fala. Por exemplo, o conectivo a 'eramii aparece escrito 
também como a 'erãU; a posposição pyw aparece como pywu ou pywo, neste caso mostrando 
ainda a interferência do português25. 
Apresentamos, a seguir, as duas versões do alfabeto utilizadas dentro e fora do PIX, 
apesar de serem pequenas as diferenças entre eles: 
Fonemas Grafe mas 
IPA Utilizado no PIX Utilizado fora do PIX 
a a a 
ã ã ã 
e e e 
ê e ê 
f f f 
g g g 
Q ng g 
i 1 1 
1 i i 
J 
j ( _V), em início de sílaba j (_V) 
i (V__). em final de sílaba i (V__) 
k k k 
kW kw kw 
m m m 
n n n 
o o o 
õ õ õ 
p p p 
r r r 
s s s 
t t t 
u u u 
ií ií íl 
w- Jl w ( _V), em início de sílaba w(_ V) 
w(V ). em final de sílaba ú(V ) 
+ y y 
+ y -y 
. 
7 > 
nEm português, em posição final átona, palavras escritas com o são pronunciadas como u. Isto não ocorre em 
kaiabi, em que o o representa a vogal posterior aberta baixa. 
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4.3. Produção escrita 
Para os kaiabi, as funções da escrita na língua ainda estão restritas ao espaço escolar. 
Hoje, a produção de textos se dá principahnente em dois contextos: como exercício em sala de 
aula (entre professor kaiabi e aluno kaiabi) e como "tarefu." nos cursos de fonnação de 
professores, cujo objetivo é a produção de material didático (neste contexto, entre professor 
não índio e professor indígena). Devido ao contato com diferentes tipos de texto em 
português, os professores kaiabi reconhecem que não podem escrever o texto (ou a história) da 
forma como é contada. Assim, a escrita, ou a produção de texto, ganha características 
próprias, diferentes da narração oral, e muito semelhantes à escrita ocidental (a repetição é 
evitada, há uma tendência a se resumir a história, as palavras onomatopaicas são excluídas 
etc). Além disso, por motivos óbvios, a interlocução é suprimida: quando se escreve uma 
narrativa, não se sabe exatamente qual será o leitor (que estaria no lugar do interlocutor). 
Dessa forma, começa a existir a segmentação fala/escrita: as marcas da oralidade estarão 
ausentes na escrita. 
As marcas de gênero pouco aparecem na escrita. Quando aparece o pronome de 
terceira pessoa, obrigatoriamente há a referência de gênero de autor do texto. Nestes casos, 
algumas frases e pequenos textos, no livro de alfabetização, apresentam as duas versões de 
"fala" (a masculina e a feminina). Entretanto, como há uma maioria de autores masculinos, os 
textos são predominantemente masculinos. Isso coloca a escrita numa perspectiva masculina. 
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As marcas de interlocução definida também não aparecem nos textos. Houve apenas 
uma tentativa de se produzir um texto utilizando-as, o que resultou em extrema artificialidade, 
tanto que o próprio autor não quis que o texto fizesse parte do livro. É evidente que não se 
escreve tudo que se fala, que há marcas próprias da oralidade. Mas, neste sentido, os textos 
kaiabi já estão ficando ocidentalizados e essa pode ser uma das dificuldades de se transcrever 
as histórias, a despeito do anseio que o grupo tem de registrar as histórias. 
É interessante observar que há uma preferência evidente para textos descritivos ou 
narrativos sem a ocorrência de discurso direto. Nas narrativas orais, é muito comum a 
ocorrência do discurso direto (como nos exemplos 47 e 48), e é nesses trechos que se pode 
observar, principalmente, a presença das marcas de gênero dadas tanto pelos pronomes de 
terceira pessoa como pelas marcas de interlocução, refletindo o delicado jogo entre os 
personagens do texto e o narrador. Na oralidade, mesmo as pequenas histórias do cotidiano 
são recheadas de discurso direto, porém, dos textos que aparecem nos dois materiais didáticos, 
nenhum o apresenta. Tal ausência pode se dar devido a: i) temática proposta na orientação dos 
trabalhos restringe a diversidade, dificultando a inserção de narrativas; ii) maior segurança por 
parte dos professores para escrita de textos descritivos, seja pela prática adquirida ao longo 
dos cursos, seja pelas referências que os professores kaiabi têm do que seja material didático 
na língua; iii) pouco domínio dos recursos de pontuação necessários pam reproduzir o 
discurso direto. 
Uma outra questão que merece cuidado é com relação aos demonstrativos. Por 
exemplo, na Cartilha 1 do SJL, quando se apresenta uma palavra, há um desenho simples 
sobre ela e uma frase abaixo (ver anexos). Em alguns casos, a frase é iniciada pelo 
demonstrativo, geralmente iniciada por «isto é ... ", como consta na tradução. Alguns kaiabi, 
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~rém, não aceitam a forma coma com está no livro. Em dois momentos, foram feitas análises 
do material citado para tentar compreender tal resistência: a primeira com Tymãirií, feita por 
Lucy Seki em 1990, e a segunda com Sr. Nicolau, feita por mim, em 1998, apresentadas no 
quadro abaixo26 (as formas aceitas não estão repetidas). 
Cartilha Tradução Tymãirü Nicolau Comentários 
I 
'Awamü awasia Isto é uma espiga - - Porque está demillio. deitado. 
2 Koramiiyara Isto é uma canoa. Porque está em - - movimento. 
3 'Awamü Isto é mandioca. Porque tem galho 
mani'ywa. - - e ramo em pé. 
4 Porque está em 
Isto é um rádio. pé, é 
'Awamü 'Agamii 'Agamii compridinho. Se 
marakaje'enga. marakaje'enga. marakaje' enga. tem dois ou mais, 
pode falar 
'awamU. 
5 Koramü mytüa. 
Isto é um mutum. 'Awarnü 
mytüa. - Andando, em pé. 




7 Koramü Istoémn 'Awamü 
tamanduá - Em pé, andando. tamanauua. tamanauua. 
8 Isto é uma anta. 'Awamií Koramii tapi'ira. tapi'ira. - Em pé, andando. 
9 'Awamü Isto é um cupim. 'Agamii 'Agamíi Porque está em 
typyku'õa. typyku'õa, typyku'õa. pé. 
lO Isto é um 'Agamii 'Agamii Porque está Koramü tywapea. papagaio. tywapea. tywapea. sentado. 
11 Koramii akykya Isto é um guariba. 'Agamii Porque está 
-
andando no 
rekoi. akykya reni. gWho. 
12 Isto é um veado. 'Awamü Koramü karupama. karupama. -
A aceitação das frases da cartillia e/ou sua correção nos dão referências importantes 
sobre a utilização dos demonstrativos e confirmam alguns dos traços relevantes apresentados 
26 Na primeira coluna, apresentamos a frase da cartilha; na segunda, a tradução; na terceira, a correção feita por 
Tymãiril; na quarta, a correyão feita pelo Sr. Nicolau e na quinta coluna. comentário do Sr. Nicolau. 
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anterionnente. Por exemplo, em 4, vê-se que o demonstrativo utilizado não está adequado, 
pois os dois informantes o corrigiram. Percebe-se, também, que as "justificativas" 
apresentadas não explicam, de fato, a utilização de uma forma ou outra, dando indícios da 
complexidade do sistema dos demonstrativos da língua kaiabi, como podemos verificar em 9, 
em oposição a 10 e 8: em pé, no primeiro, não significa o mesmo que em 8 e não se utiliza o 
mesmo demonstrativo; em 9 e 10, são utilizados os mesmos demonstrativos para diferentes 
justificativas. 
Em 5, 7, 8 11 e 12, casos em que a frase apresentada na cartilha é aceita pelo Sr. 
Nicolau - desde que se leve em consideração o comentário feito -, e que é corrigida por 
Tymãirü, é preciso levar em consideração a perspectiva do leitor diante da cartilha. No tipo 
de apresentação da cartilha, há duas possibilidades de leitura: relacionar a frase ao desenho ou 
ao millldo real. Assim, um desenho de um tamanduá (exemplo 7), que o registre numa posição 
estática, receberia a frase 'awamií tamanauua (isto é um tamanduá - estendido horizontal). 
Mas, no mundo real, em que o tamanduá pode estar andando, pode-se utilizar o demonstrativo 
koramü tamanauua e a frase, então, deixa de ser aplicada ao desenho apresentado. Assim, um 
leitor pode achar que a frase está ruim, se sua perspectiva for o desenho ou que a frase está 
boa, abstraindo-se do desenho (como em 7). 
Supondo que se esteja produzindo materiais sobre demonstrativos, com o objetivo de 
fazer o aluno refletir sobre sua língua, o cuidado na apresentação da forma poramü deve ser 
grande. Qual seria a estranheza do aluno ao se deparar com um desenho de um barco e a frase 
abaixo: poromií iara ('isto é som do barco). Se a intenção é produzir materiais interessantes 
~ustificando" uma forma ou outra. 
As frases estão reproduzidas com a ortografia utilizada na cartilha 
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para os alunos kaiabi, é fundamental que os professores reflitam sobre a língua e entendam a 
finalidade dos exercícios propostos e sua adequação. Os projetos de formação devem levar em 
conta, também, a necessidade de diversificação textual, de produção de textos que levem em 
consideração questões discursivas próprias, de forma que o professor indígena se identifique 
com os textos que apresentar para seus alunos. 
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CONCLUSÃO 
A presente dissertação teve como objetivo apresentar algWlS dos aspectos dêiticos da 
língua kaiabi, pertencente ao tronco Tupi, família Tupi-Guarani (Rodrigues, 1986}, de modo 
particular pronomes pessoais (focalizando os de 33 pessoa) e demonstrativos, limitados ao 
nível da sentença e de pequenos textos (portanto, não foram abordados aspectos anafóricos e 
catafóricos). 
O presente trabalho está dividido em quatro capítulos. O primeiro capítulo apresentou 
um breve histórico do povo Kaiabi, sua transferência para o PIX e informações sobre a língua 
falada por eles, além de materiais bibliográficos sobre a língua e informações sobre os dados 
da pesquisa. 
No segundo capítulo, foram apresentados aspectos gerais da língua, com base nos 
estudos feitos por Dobson (1973, 1988, 1997), Weiss (1%1) e Weiss & Dobson (s.d.). 
Enfatizou-se a questão das mudanças morfofonêmicas pela riqueza de processos existentes na 
língua kaiabi e foi feita uma ordenação das regras de mudança, aspecto não abordado por 
Dobson. 
O terceiro capítulo tratou de alguns aspectos dêiticos da língua - os pronomes 
pessoais, com ênfase na terceua pessoa que apresenta marcas de gênero (do falante e do 
referente) e nas partículas marcadoras de interlocução, que também apresentam tais marcas. 
Com relação aos aspectos dêiticos temporais, a análise limitou-se aos pronomes 
demonstrativos. 
Com relação às marcas de gênero, Dobson já havia verificado que o pronome de 
terceira pessoa reflete simultaneamente o gênero do falante e do referente. Porém, é possível 
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observar que, nas narrativas em que há participantes de diferentes gêneros envolvidos, o 
discurso direto reflete o locutor daquela oração, independentemente do gênero do narrador. 
Esta questão não foi abordada pela supracitada autora Assim, a ocorrência destes pronomes 
parece ter uma função discursiva, apontando para o locutor, e não somente para acompanhar o 
nome, como descrito por Dobson. Essa mesma função parece ocorrer no caso de pronome 
acompanhando nome de animal. Pode ocorrer a forma "neutra", em que o locutor não é 
marcado, o que mostra que a ocorrência do pronome, nestes casos, não é obrigatória. 
Além de apontar para o locutor, a ocorrência dos pronomes acompanhando os 
substantivos pode estar relacionada com intenção de se enfatizar o termo da oração, mas esta 
questão merece um aprofundamento maior. 
Com relação às partículas de interlocução, estas indicam quem fala e para quem se fala 
(através delas, sabe-se o sexo do falante e do ouvinte). Além disso, as partículas têm uma 
função fática; quando o contador de história as utiliza, o interlocutor - aquele para quem a 
história está sendo contada - responde. 
No que se refere aos pronomes demonstrativos, a abordagem feita por Dobson é 
bastante restrita, como se pode observar terceiro capitulo. Ainda que não tenha sido feito um 
estudo exaustivo dos demonstrativos em kaiabi no presente trabalho, pôde-se aprofundar mais 
a questão. Foram analisadas as ocorrências dos pronomes demonstrativos e os verbos 
posicionais que os acompanham. De acordo com o que se pôde observar nos dados da 
pesquisa ora apresentada, as formas teni, tuwi, ekoj e i?arrii'(verbos posicionais) 
acompanham o demonstrativo quando este ocorre sozinho, sem o substantivo. Quando 
ocorrem com o substantivo expresso, são encontradas as formas 
reni, .ruwi, rekoj e ?am1. Há, ainda, a ocorrência do demonstrativo poramü, não 
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mencionado por Dobson (1997), e que apresentamos aqui. Um outro aspecto não tratado nos 
trabalhos de Dobson é a ocorrência do demonstrativo como modificador. Nos dados coletados 
para a pesquisa que ora é apresentada, ele pode acompanhar o nome e receber também a 
marca nominal. 
Assim, chegou-se aos os traços relevantes para o uso de uma forma demonstrativa ou 
outra: é necessária a junção de duas referências -a posição do objeto e a distância com relação 
ao locutor, caso o objeto esteja visível, e a audibilidade, se não visível, juntamente com a 
utilização dos verbos posicionais: 
Finalmente, no quarto capítulo, foram apresentadas algumas considerações sobre a 
produção escrita no contexto da formação dos professores, de modo particular no que se refere 
aos pronomes de terceira pessoa e os demonstrativos, visto que a utilização destas formas está 
estritamente ligada à oralidade, além de infonnações sobre as escolas kaiabi e questões 
relativas ao alfabeto em uso. 
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O Livro de Alfabetização elaborado pelos professores kaiabi do Parque Indígena do 
Xingu traz, em alguns casos, as frases ou pequenos textos nas versões de fala masculina e 
feminina, como se pode ver abaixo do desenho . 
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